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A Microrregiªo Sudeste do Piauí, notadamente os Municí-
pios de Pio IX, Santo Antônio de Lisboa, Monsenhor
Hipólito e Picos, representa uma regiªo de grande potencial
produtivo para o cajueiro, em razªo das condiçıes climÆti-
cas propícias à produçªo de frutos e pedœnculos com alta
qualidade, alØm da disponibilidade de mªo-de-obra nos
períodos de maior demanda. Atrelados aos projetos
pioneiros das Fazendas Capisa e Planalto, onde foram
implantadas extensas Æreas de cajueiro comum na dØcada
de setenta e, mais recentemente, de cajueiro-anªo precoce,
diversos projetos de pequeno e mØdio porte foram execu-
tados na regiªo nos œltimos anos. Entretanto, a cultura do
cajueiro naquela regiªo vem apresentando problemas
fitossanitÆrios que ameaçam o desenvolvimento e atØ
mesmo a viabilidade de sua exploraçªo no ecossistema
local. Entre os principais problemas fitossanitÆrios jÆ foram
relatadas as doenças: resinose e podridªo-preta-das-hastes,
ambas causadas pelo fungo Lasiodiplodia theobromae; e as
pragas: broca-do-tronco, broca-da-raiz (Marshallius
anacardii e M. bondari) e a mosca-branca (Aleurodicus
cocois). Levantamentos de campo sobre os sistemas de
manejo da cultura sªo indispensÆveis para o entendimento
das causas dos problemas fitossanitÆrios que interferem na
produçªo, entendimento este necessÆrio para subsidiar o
delineamento de estratØgias de manejo de controle dos
surtos das pragas mencionadas. A partir das informaçıes
relativas à extensªo de cada problema e do conhecimento
e preocupaçªo dos produtores, poderªo ser estabelecidas
prioridades de difusªo de tecnologias jÆ existentes e de
pesquisas necessÆrias a serem desenvolvidas na regiªo.
Este trabalho objetivou coletar informaçıes preliminares
sobre os sistemas de produçªo empregados na Microrregiªo
Sudeste piauiense, com Œnfase nos fatores fitossanitÆrios
mais limitantes e nos aspectos socioeconômicos relevantes
para o desenvolvimento da cultura do cajueiro.
Um questionÆrio sucinto e objetivo, com informaçıes
sobre a Ærea do pomar, o nome da propriedade e do
produtor, a idade do pomar, o clone, a produçªo anual e
os principais problemas relacionados à produçªo e à
comercializaçªo, foi elaborado e aplicado, por ocasiªo de
visitas feitas aos produtores e aos pomares, selecionados
ao acaso. Foram visitadas dez propriedades rurais entre
pequenos, mØdios e grandes produtores. Durante a visita,
alØm da aplicaçªo do questionÆrio, foram observados
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ocorrŒncia de resinose, podridªo-preta, broca-da-raiz,
broca-do-tronco, podridªo-mole-da-castanha (Fig. 1-A),
sintoma de causa desconhecida, mas de importância
crescente na regiªo, outros problemas fitossanitÆrios e
nível de informaçªo dos produtores sobre problemas
fitossanitÆrios.
Fig. 1. Sintomas da podridªo-mole-da-castanha (A), da seca-do-cajueiro (B) causada pela combinaçªo: resinose e broca-das-raízes
(C) e sintomas de deficiŒncia mineral em cajueiros crescidos em Æreas de mundurus (D). Pio IX, PI. 2001.
(A)
(C)
(B)
(D)
Dos resultados (Tabela 1), ficou evidente que a introduçªo
do cajueiro-anªo precoce na regiªo estudada Ø muito
recente (menos de cinco anos) e que apenas o clone CCP
76 Ø cultivado, a maioria oriunda de um œnico viveirista.
As razıes apresentadas para esse fato sªo os incentivos a
essa atividade, a disponibilidade de mudas enxertadas
desse clone e a grande aceitaçªo pelo mercado do
pedœnculo para consumo in natura. A resinose foi observada
em todos os pomares visitados, a maioria com níveis
severos de intensidade, constituindo-se, assim, em um
problema relevante. A resinose Ø uma doença espoliativa,
mas provoca a morte rÆpida da planta quando associada à
broca-da-raiz (Fig. 1-B e C). Notou-se, tambØm, a ocorrŒn-
cia, embora nªo muito comum na regiªo, da broca-do-
tronco. Foi mencionada a ocorrŒncia de Æreas bastante
afetadas pela mosca-branca, entretanto nenhum surto foi
observado na amostragem realizada.
Nenhum dos produtores visitados faz correçªo e/ou
adubaçªo química nos pomares, o que se reflete no
resultado da anÆlise de solo coletado que apresenta um
pH 4, com baixos níveis de macro e micronutrientes.
Foi observada uma anormalidade em quase todos os
pomares, caracterizada por reboleiras de plantas adultas
com sintomas de deficiŒncia nutricional (Fig.1-D),  levan-
do, em alguns casos, as plantas à morte  por desnutriçªo.
Essas reboleiras coincidem com a ocorrŒncia de mundurus,
que sªo pequenas elevaçıes de solo, comuns na regiªo.
Procedeu-se a amostragem do solo que, depois de analisa-
do, veio a confirmar a hipótese, porquanto nas referidas
Æreas (mundurus) a proporçªo de fósforo encontrada foi
metade da registrada nas demais Æreas, 3,2 mg/dm3 e
7,4 mg/dm3, Ærea de munduru e Ærea normal, respectiva-
mente. Os demais nutrientes e o pH nªo diferiram nas
duas amostras.
Recentemente, a comercializaçªo do pedœnculo Ø feita
diretamente com a Cooapil, instalada em agosto de 2001
na zona urbana do Município de Pio IX. Trata-se de uma
usina de extraçªo de suco de caju, visando aproveitar a
matØria-prima da regiªo e suprir o mercado deste suco para
a empresa Maguary. Na safra de 2001, a usina estava
operando trŒs dias por semana (segundas, terças e
quartas-feiras), beneficiando, em mØdia, 80 t de
pedœnculo/dia. O suco, conservado pela adiçªo de
benzoato de sódio, Æcido cítrico e metabisulfito sódico, Ø
acondicionado em carros-tanques de inox e transportado
para a sede da Cooapil em Aracati, CE e Mossoró, RN.
Segundo o gerente da usina, o suco da regiªo excede os
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limites de qualidade, chegando a atingir 15 oBrix e rendi-
mento acima de 90% de suco por pedœnculo. A usina
emprega 28 pessoas por quatro meses, alØm de fornecer
mais de uma tonelada de bagaço de caju por dia
(R$ 0,15/kg), muito apreciado como raçªo animal. O
preço pago aos produtores Ø de R$ 0,30/kg de pedœnculo.
A instalaçªo da usina de extraçªo de suco na regiªo estÆ
marcando uma nova fase para a cultura do caju, sobretudo
pelo suprimento financeiro imediato e contínuo durante o
ciclo de produçªo, Øpoca de entressafra de outras
culturas na regiªo.
As informaçıes obtidas neste levantamento permitem
considerar que o processo de expansªo da cultura do
cajueiro na regiªo tende a se manter, por razıes sociais e
econômicas. Socialmente, a cultura do cajueiro representa
uma opçªo de emprego e renda para os agricultores
durante o período de entressafra das culturas de feijªo e
mandioca, alØm da compatibilidade com a ovinocapri-
nocultura, predominante na regiªo. Economicamente, a
existŒncia de uma rede de intermediÆrios da própria regiªo,
compradores de pedœnculo, assegura uma agregaçªo de
valores à exploraçªo, oferecendo, tambØm, comodidade ao
pequeno e mØdio produtor. O perigo potencial de grandes
perdas por doenças e pragas Ø muito grande, em razªo da
negligŒncia na aodçªo de medidas fitossanitÆrias na
produçªo de mudas e na conduçªo do pomar, tais como:
inexistŒncia de campo de sementes ou de jardins clonais
devidamente monitorados quanto à sanidade; falta de
medidas de sanitizaçªo no processo de enxertia; ausŒncia
de mØtodos prÆticos de controle; desinformaçªo sobre a
importância do problema; vulnerabilidade edafoclimÆtica
das plantas às doenças e pragas; e uniformidade genØtica
dos pomares na regiªo.
As conseqüŒncias da resinose e da broca-da-raiz, respecti-
vamente, doença e praga mais comuns na Ærea visitada,
ainda nªo se fazem sentir de uma forma visível, em razªo do
Tabela 1. Relaçªo das propriedades visitadas no diagnóstico da cultura do cajueiro no Sudeste piauiense. 2001.
`rea Idade das Produçªo
Produtor (ha) plantas Clone estimada Resinose PPH2 Outros3
(t/ha/ano)1
Raimundo Nonato 10 20 anos comum 0,76 Severa Leve Broca-das-pontas e da
(Serra Aparecida) raiz, PMC, serra-pau e
cupim.
Fco. Alves de Araœjo 11-30 2 anos CP 76 1,6 Severa Leve Broca-das-pontas,
(Chico Milica) comum PMC e serra-pau.
(Serra Aparecida)
Antônio Filho 50 3 anos CP 76 - Leve Nula Broca-das-pontas
e da raiz, PMC
Albenisio (Henrique) 30 3,5 anos CP 76 2,4 Severa Leve Broca-das-pontas,
PMC e inseto raspador
Joaquim Leal (Edmar) 62 2 anos CP 76 3 Severa Leve PMC e broca(–1%)
(Alegrete)
Valdevino Pereira 48 2,5 anos CP 76 6 Moderado Leve Broca-da-raiz e PMC
de Alencar (Alegrete)
Faustino A. 3 6 meses CP 76 e 2 Severa Leve Broca-do-tronco
de Carvalho 25
Jovino Joaquim 6 7 anos Comum 0,8 Severa Leve Oídio
(Sítio Odilândia)
JosØ Alves de Souza 8 1,5 -8 anos CP 76 e 2,4 Moderada Leve Oídio,crimissa,
(Sítio Odilândia) 27 Comum broca-da- raiz, PMC
Francisco de Assis 30 25 anos c/ Comum 2,5 Severa Nula Broca-do-tronco
(Serra do JatobÆ) renovaçªo e Oídio
(1) Produçªo de pedœnculo; (2) PPH: podridªo-preta-da-haste; (3) PMC: podridªo-mole-da-castanha.
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estado juvenil da maioria dos pomares de cajueiro-anªo
precoce, posto que estudos anteriores revelam que esses
problemas atingem proporçıes limitantes a partir do primeiro
ou segundo ciclo reprodutivo da planta (Cardoso & Freire,
2002; Freire et al., 2002). Entretanto, se forem observadas
as estimativas de produçªo (Tabela 1), mesmo conside-
rando o estado juvenil das plantas, vŒ-se claramente uma
baixa produtividade. Essa reduzida produtividade deve-se,
fundamentalmente, alØm de ao estado juvenil das plantas, à
ocorrŒncia da resinose, que reduz o transporte de Ægua e
nutrientes na planta, ao baixo estande proporcionado pela
combinaçªo da resinose com a broca e aos tratos culturais
deficitÆrios (e.g. correçªo do solo, adubaçªo, poda, etc.).
As medidas de curto e mØdio prazos a serem sugeridas, a
partir deste levantamento, visando resolver ou minimizar
os problemas aqui levantados, sªo: treinamento sobre o
manejo da broca-da-raiz, sob o risco de grandes
infestaçıes produzirem danos irreparÆveis aos estandes
dos pomares na regiªo e instalaçªo de campos de demons-
traçªo e de difusªo das tecnologias jÆ disponíveis nas
Æreas de melhoramento genØtico (novos clones), de
fitopatologia, de entomologia e de manejo do solo (e.g.
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